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(AUDIÊNCIA PÚBLICA) 
REQUERIMENTO,    DE 2008 

(do Sr. Vinicius Carvalho) 
 
 
 
 

Solicita a realização de audiência 
pública para tratar de assuntos relacionados à 
“Preços das Tarifas de Energia Elétrica” 
cobradas no Estado do Rio de Janeiro. 

 
 
 

Senhor Presidente 
 
 

Nos termos regimentais, requeiro a V. Exª, ouvido o Plenário desta 
comissão, sejam convidades a comparecer a este órgão técnico, em reunião de 
audiência pública a realizar-se em data a ser agendada, o Diretor – Geral da Agência 
Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, o Presidente da FURNAS Centrais 
Elétricas e o Presidente da AMPLA-RJ Energias e Serviços, para tratar de assuntos 
relacionados à “Preços das Tarifas de Energia Elétrica” cobradas no Estado do Rio 
de Janeiro. 

 
 
 
 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 
 

A Comissão de Defesa do Consumidor o ano passado, fez um belíssimo 
trabalho em relação a este tema e o resultado foi a  derrubada do reajuste de energia 
elétrica em Pernambuco. Porém, infelizmente, não é só os pernambucanos que 
sentem no bolso o impacto do aumento das tarifas desse serviço essencial, cujo o 
Estado tem o dever de fornecer. 



Os principais jornais noticiaram no dia 14 de março que a ANEEL aprovou o 
aumento de 10,88% no caso de residências e 12,14% para os clientes industriais no 
Estado do Rio de Janeiro. Uma das principais razões citadas para justificar esse 
aumento foi a explosão dos preços de energia no mercado livre brasileiro em 
decorrência da estiagem no início de 2008. Os consumidores, constantemente, são 
vítimas de cortes de energia elétrica tendo em vista que a cada dia o valor da tarifa 
está mais longe da realidade do poder aquisitivo do trabalhador, não só do Rio de 
Janeiro como de todo o País.  

A realização desta audiência pública, tem como objetivo discutir a forma de 
cálculo das tarifas de energia elétrica, uma vez que verificamos que a inflação está 
controlada e os salários praticamente estáveis num patamar de reajustes iguais ou 
menores do que a inflação.  

Assim, gostaríamos de discutir com o setor de energia elétrica para que 
chegarmos em um consenso sobre uma forma de amenizarmos o impacto das tarifas 
cobradas dos menos favorecidos economicamente, bem como uma alternativa 
visando levar a energia elétrica a todos. 

Pelo exposto acima, conto com o apoio dos nobres pares. 
 
 
 
 
 

Sala da Comissão, em     de março de 2008. 
 

 
 
 
 
 

VINICIUS CARVALHO 
Deputado Federal – PT do B/RJ 

  
 
 


